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É IMPERIOSO O REPOVOAMENTO FLORESTAL DA SERRA ALGARVIA

limitações ¡produtivas da .indústria de

celulose, que não está à altura de
abastecer 'O já æfl.itivo rnercado con­

sumidor
Prura �lém de outras hipóteses viá­

veis, é adroissivel (e para aí nos ,j,n­
clioarnos ) que, presentemente, é es­

cassa e não chega para alimentar a

indús,tfi.w transformadora, a reserva

arbórea; existente que lhe serve de
base.

AMEAÇADA DE DESERTIFICAÇÃO

DURANTE SEIS MESES

FORAM APREENDIDOS

341 Kg DE HAXIXE
A .Bfi.gruda de Bs,tupefa.:iente$l da

Pollfcia Judiciária apreendeu, durante
'o semes,tre (Feverej.w a J\l'l,ho), 341
quilogramas de haxixe, quantidade
,esta cOn5'iderwda como uma das maú.o­
!CeS æpreendidas na Eur.opa

Em igllrul periodo for�m ainda
3!preendidas 130 qu¡'¡ogram� de
,liamba.

Segundo as explicações dád<l!S pe·
las autc<ridad>e� pol'iciais, o haxixe

p,rovém, na múor ¡par,te, do Norte
de Áf,rilca, enquanto que a ],jamba
entmu em 'Po�tlilga¡' durante o perío­
do de descollonização, ou seja, no'S

doi's ú],tÍIDüS anos.

A partir deste enunciado, não po­
demos deixar de reflectir sobre as

contradições que de rompante se nos

oferecem,
No caSIO da questão «carência de

¡pa;pev», assentar na penúria dOIS re­

CUDSŒI arbóreos, somos coiocadcs ante
contrastes auténticamente controver-

50S·

Acreditamos, evidentemente, que o

(CIOIII,pÃn!llà na pág. 2)

600mil contos de trigo
oferecidos a Portugal pelo Canadá

O secretário de Estado para os

NegócilO6 Estrangeiros do Canadá
anunciou que o seu ¡paí,s vai 'Oferecer
a Portugal trigo no valor de 15 mi­
lhões de dólares, o que convertidos
em escudos ascende a cerca de 600
mi.! centos.
Decidiu o Governo canadiano. i,gurul.

mente incluir Portugal .na: rhs,ta de
beneficiári,c� do '5Í'stema generalizado
de pre£erência:s tariHrias e, atnda,
o eSltaJhet.e:iment.o de um fUllJdro para
um pequeno prorj.ecto de cooperaçio
:témica no campo das pescas.

Uma :nota distribuída pela Em- "

baixada ciro Canadá em Lisboa ex­

prime-se nestes termos: «Estas deer­
sões que ICO�'JiSjJiJi¡t,em uma med<ida ex­

cerpcwll1'al por pCmlte do Canadá fazem
palOM do compromieso astVt112'ido pelo
Gouerno cl1Jnadral1rO, [erm OlNub1'O d'e

1975, elle presta« auxíAño a Portugal
e demorn!Stt'CIiI' de uma [orm« comere­

fra, IO dieslej,o die expa,¡¡d!.itr a Moprera­
r á,o bñba�ev'C/Jl d!.e P,O"l;¡¡gal».
Temos que aprender a; dri,stinguir

os amignrs que n.os dão o pão ¡para
mMar a fome e os «amigOlS» que
ofer,ecem a;s wrmas pa:ra Il'C'S matar. ..

em nome da ,liberdade.

Volta ao
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Por declarações vindas a lume,
proferidas em Tornar pelo eng."
Santos Martins, secretár.io de 'Bstado
da; Indús teia es tão em marcha estu­

dos conducentes a aproveitar o flo­
.restæmento '¿'<lJ9 Serras de Monchique
e Odemira, estimando-se o custo

§IIO'brul' d,á, cperação em seis milhôes
de contes.

É para nós louvável esta medida
governamental 'wb múltiplos aspec­
to's, .inclusivamente, no que diz res­

peito, e que está afe:to, ao futuro
aproveitærnento da! rnætéréæ ¡prima; ne­

cessár ia ao fabrico de pape] perante
o qUIaI, a indJús'lr<Ía tipográfica: se 1!l10S­

.tra rnars que ,al:1!rma:da, verdadeira­
mente sobressaltada, face à crescente

carência dos papei" de que normal­
mente faz uso e necessita.

De facto o rneroado do :pæ[pel não
é mais do que um espelho fiel, das

Algarve
eID. Bicicleta

Va; efectuar·se no próx:mo mês
de Outubro, em dirus ainda a a:cer­

.tar, a Vell,ta aQ Algarve em bicicleta,

A arquitectura moderna dos novos blocos habitacionais
algarvios cingem-se, sem desprimor, a linhas tradiciona­

Ustas de inconfundível perfil

wmpetiçiio des1ti,nada (]: ócli.stas .sé­
niares de l." ca!teg'Ü'fia e que conta­

rá com a partiópaçã'o de ,todws a,s

equip3Js que entraLæm na' recém-di,�­
:puta;da Meia·Val,ta a Por.tugaij, pek,

. que se prevê uma lula bastante ace-

sa e' animada.

Numac organizaçãü da A.ssoci(]:ção
de Circbsmo de Fare, que contará

(conlti¡¡IUa na pág. 5)

Saneamento básico

para todos os aglomerados
com mais

de 500 habitantes
Segundo ü 'parecer de um docu­

mento elæborado :pc"r uma missão

conjunta da. OMS e do Ba;n00 Mun­
dial, que s'e 'desl'Ü'mu a Portugal em

197'6, terão de s,er desenvolvidos
grandes esforços e apl'icados cons:de­
ráv,ei'S 're:ursos na execuçã·o do pro­
jecto d·o Go'verno ·que ViSlli dotrur ade­
quadamenlte d,e águ'a, esgotos e s·er­

viços de lixo todo,s e.s aglümerado'S
!lirais com mais, de 50'0 haibi,taOites,
até 1990.
O custo total des,te empreendi­

mento está avwliado em mais' de 45
mi,l,hões de escudos'.

AUSPICIOSA
-...

INAUGURACAO
.

�

,

E,M LOULE'
no FESTIVAL NACIONAL DE FOLCLORE

No pólnti,(ü ·¿'a I Festival Nacio­
nai de Folclore, que teve por gr-an­
diŒIO palco toda a região ælgarvia,
inscreveu-se ria noite de 3 de Se­
terrrbro passado com signif icativa
distinção, a respective 'inauglHaçwo
em Loulé, ness'e apraz ivel e desafo­
gado dogradouro pú-bliŒ, acertada­
mente escolhido em face à <sua dDS'­
Ip:,s,i.ção e Iccælização, chamado Lar­

go do Monumento a Duarte Pacheco.
O local vistosamente engalanado 'e

.

iluminado æpresentou-se corno um

vasto reci�n() '.onde amplo tablado en­

cimado por adequado painel, evo-

cativo das características algarvias ,e

do avoengo brasão de Loulé, lhe con­

cedeu suplementar nota, surpreenden­
temente ,típica, impregnada de sim­
boil ismo tradicionalista.
Foi pois enquadrado ueste am­

biente, e xtraordmanarnente animado
por compacta assistência, incansável'
nas suas repetidas demonstrações de

aplauso, que se procedeu à abertura
do I Festival Nacional de Folclore,
confirmando em termos inequívccos
a capacidade organizadora e o ta­

lento loul etanos para rodear tais in i-

(c,o'r71r�m'Ua na pái 2)

PARA_MELlIOR SERVIR O PúBLICO:

TERMINAL DE -AUTOCARROS
DE QUARTEIRA
VAI BENEFICIAR DE COMPATÍVEIS
ALTER.ACÕES

..

Num dos {ütünOiS números. do
nœso iornal fizemOlS, bacs'e<lJdüs em

factc.s reO'rrentes e comprüvados, um

reparo sobre o 'terminal, de autocar­

'fas de Quar,tei'ra 'o qual, em bce
de maciça aJluência de IpÚJblilco na

época balnear, evidenciava defióên­
ci.as que lIedundavam ',em' des,ordena­
doo atrop�h:1S e- inconvenientes de di­
vers'o teor.

«E'v,idenc:ava», dizemols bem, pois

o MENINO QUE VEIO
PARA FÉRIAS
Era uma vez um m'enino que,

atrás de seu paiz:nho e demaieS fa­

míLia, resül'vtLI procurar um sítio
novo, RO mesmo tempo ·atractivo· e

calm.o, para ,calmamente ip3!ss'ar as

féri<lJs.
E as>s'im, � depoi,s de todü o carw

caHegado, ,pal1Üu em busca desse pa­
raís'Ü. Pa'S'SIO'll pel a's pi,tores'ms' pai­
sageM rilhatejanas, COlrtou a meiü a

quente e «æmarela» pmvíncia a,l,enre­

jana, deli,ci¡¡,ndo-se com tudo '01 que
es'ta aventUlra ,I,he ofere:ia de üriginrul
,e, por üeS'o, bel,o. Fin¡¡,lmellJte ..:_ .o

(co/I,lmlua na pág. 2)

é precisamente nes'se períôdo de ma:is,
æcentuada movimentação, coincidente
<'= o mês de Agas,tü, que surgem'
Iprübl'emas des's,e género in-ter,I'i·gados;
drga-s'e de pa'ssagem aü caóti,co. esta-

(co,n,tinlUa na pág. 5)

CANTARES DE COIMBRA
EM VILAMOURA

. Cevca de -tr,ês' mil- pes'Süas, a66im
foi, Icakul'ada;. a .a·ss 6'tência, lPf'es'el)cia- ..

ram na eSltâo.cia turística de Vila-'

moura, :ru uma «S�reñ.ata d'e Go,imbra»'
que se realliZ·Clu ,<cbondo do'iMe sueco'·
«Ltlldry» ancor.a'do na ma,rina J'ocal. :
A ini,:i,ativa ,pertenceu ao Racal

(conlfi¡¡r¡ta na pág. 5):
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É imperioso o repovoamento
florestal da serra algarvia

(W11Zi/¡�n,uação da pág. 1)
aproveitamento industrial do arv-ore­

do das sernas de Monchique e Ode­
mim não se deixará de roklear de pre­
cauções aconselháveis de repovoa­
mento florestal, aotes que as áreas
desmatadas se convertam depois em

,i,riremediável e perrnanente cælvicie
crónica.
Mas não, é bem esse pormenor que

de momento nos Fere a atenção.
É que, constatamos, fazendo fé nas

declarações do mencionado membro
do Governo, que se de facto após
os estudos ern CUl'SO se mete ombros
ao compr-eensível e curiæl aproveita-

merito da mancha verde de Monchi­
que e Odemira, se mantenha por ou­

tm lad-o, urn ,impenetrável silêncio
sobre grande rparte da serra algær­
via, ameaçada de desertilficação e

que bern merece outro destino e ou­

iro tra tarnento.

<De reste nes/te país que se tem

mostrado pequeno para æliberga'r to­

-dias C5 seus if ühos os quais não ces­

sam de emigrar 'plfl¡ra ,tode's os qua­
drantes do munde, numa sangrja de­
satada por agora iostancável, não fa­
zendo s-entido que enormes, superfí­
cies se enconerem relegadas ao aban­
dono ominoso, para o qual: razão al-

Auspiciosa inauguração
do Festival Nacional de Folclore

(c.oll�tWJluação da pág. 1)

ciaüvas de wnveni,ente emc.Jdura-
ção.
O toldare algarvio, teve ,as5'im na

,referida noi,te a sua; merecida consa­

gra.ção.
Com o intróito a!,,) pmgrama de­

lineado, actuou o Grupo Inf.antill de

Loulé, a:inda de r'ecente fej¡tura e que
não< obstante brindou 'o ;púbJi,w com

vá�i,as intetpretações do !Seu ,repo-r­
tó.ni'o, 'de mal/de a merecer ca,l-orüS-Os

a:plauS'06.
Depo,is, a colmatar esta introdu·

ção à da:nça a;lgarvia, ,exibiram-se em

níveis consumados os Ranchos da

Fusetæ e de Moncarapa-cho e por úl­

timo o Rancho Ma'rí¡.imOi de ¡lagos.
Aí,_ o «c,orridinho do Algarve»

atingiu expr'eslsões .interpr-etativa's, de

i!llexœdíveL vivacidade e de marc,a­

ções verti:ginosas e rítmi.ca,s só po-s-

RALLY DO ALGARVE

(II VOLTA AO ALGARVE)
Tal como é ('cstume do RacaI Clu­

be, -orga:nizador desde sempre do Ral­

Jy do A,lgarve, es,ta importante pwva
que conta para '01 Campeonato da

Euwpa, será of ioia;lmente a:presen­
tada aüs Orgãos de Comunicaçã-o So­

cial, desta vez nü de:orrer de um

«wcktwih> que terá Iuga:r nOi lisboa
Pmta Hotel no dia 14 de Setembw
pelas 18 ho'ras.

Trata·s'e_, ,c'Ümo se sabe, de unia

das maj,s _impa.rtantes provas aut,o-­

mobilísticas do nosso Pais, wm uma

grande projecção aJlém fr-Gntei'ras, e

que ,tem c-omo uma das -suas prinoi­
pais caracterís:ticas a pwmoçã'Ü' turís­

,tiea do Algarve, dado ql1e, ,reaE­

za,nde.. 'se na épo:a chamada baJixa

(este anO' de la a 13 de Novembro),
atrai à província do ,snl muita:s cen­

.tenas de nacionais e estrangei,ws.
EStperemos, pMtanto, pela's' últi­

mas novidades que 'OS' homens do Ra·
mI Clube nos, darão em primei'ra
mão dumnte ,o' encontw do próximo
dia 14

Trespassa-se
LOlj ar de' m6v,e:i,s 'em Quar­

telilra, pair detrás dio Café

Hamlilngo, RUa! 2 à Av. In­
fantia de Salgms (jIuntÜ' à
p pahar) Lote 1, Lo� al B.

síveis quando os pares domin3!m to­

das as a;1,temativa's que 'a! riqueza
desta dança, :prqpoKiona.

Esteve, mm efei,to, 'em plano ci­

meiro, 'O «wrridin'lro -do Algarve»,
-oom uma ,superabundância de esque­
mas coreográfkos aliados, admiravel­

mente, à fantasia (alada), destreza
e a:finaçãü dos pares protagcnió>tas
que à cempita, e emulação:) -cres­

centes, Ise entregar'am a um alarde
de alegria: e juventwde contagiantes.
No intervalo, para supri,r a fallta

do n,úmerü pwgramado (concerto
pelo Coro. do Conserv-a.tório Regio­
na,l do Alga-rve), a,ctucu com um vir­
tuÜ'slismo desus'ado, DuaDte Co,sta na

,sua guitar-ra dáss,ica: e n3!S recitações
das poesia;s de Antóni'Ü' AI-eixo o.s

Jograis de Bs,tüi.

Sa:ldou·se ll!s-sim, de forma alta­
mente IPosi,tiva o acto inau'gural do
I Fesltivœl Nacilcnal de Faklore, que
en:'ontwu nes,taJ v,etllls'ta: ma-s volun­
tario-sa Vila de Loulé, a anfitreã de­
nodada à s,ua: 'causa, que iguaJlmente
serve e se integr,a: na: Œusa do .turis­
mo a,lgarvi'O naci'Onal.
A sua desi,gna:ç,ã'O é um galardã'o,

que veio premiar um merecimento há
muito granjeado a!través de prova-s
dadas na pers!pectivaçã-o de empreen­
dimentos de cu,nho pcpuhr.

Loulé 'rejwbi'la com a distinçã'o
que lhe foi- üutorga¿a e que muito

jusrta;mente s,e pode -ufanar.

o II FESTIVAL

DO CASTELO' DE SILVES

O Caslteb de S¡'lves ves'tiu outra

vez as suas meLhores ,gal'as para o

seu II Festival, es'te ano também uma

realri,zação do Racal Clube
As's'im, na:s noi,tes (maravi,Lhoosas,

quentes, rul,garv-ias-) de 3 e 4 de Se·
tembro as centens de pes-so as que
aCODremm ao Ca:steLo da antiga ca­

pital do Alga;rve tiveram a oportu­
nidade de ouvi'r O< Trio Harmonia 'e

o Grupo de FadciS de Coimbra. E,
também, de as·¡/isti.rem aü lançament.a
dos Jogos Flürais Popwlares do Al­

garve 1977 e à æpresentaçiio da peça
de Shakeslpeare, «Medida 'PCtr Me­

dida», pelo Centrü Cul,tural de Évo­
ra e Tearr,o, Animação de Setúbal.
Um e�pe:tácll'I'() variado com um

denominad-or comum: a qU3Jlidade.
Cem o patroc_ínio da Direcção Ge·

mI de Turismc" Di-recção GemI de

Acçiio Cul,tural e Comi-s,são Reg:onal
de Turismo do Allga-rve, ü Racal
Gube ,tem de nov-o dioreito a pam­
bén.s por es,ta i!Ui,ciativa.

REP:RESENTANTE

COMISSIO'NISTA
PRECISA-SE para o Algarve.

RAMO: Enxovais, Malhas, Artigos bébé e diversos.
Dá-se preferência a quem se identifique com o ramo.

Resposta ao n.Q 35.

(5-2)

O J'I\Ei'l''''O QUE '/ElO

(c-0!J2t.in'uação da pág. 1)

gurna há a .invccar que o justifique -e Algarve. Sim, aquele das amendoei-
o desculpe, em especial nos tempo's 'ras em Hor, das brancas casinha-s

de hoje, demarcados ,por uma for- corn 'sua oharniné .tipica enfeitando o

çada austeridade denunciadora de terraço, e, ,pOI[ fim 'o mar.

uma insuficiente capacidade tprodu- Foi ainda 00 mesmo mar que o

,ti'va. menino. viu -,nlih_-au0--seguinte, apesar
Om é contra e�te l�uti'Smo que pesa de estar salpicado de bastante mais

'sobre a incongruência de urna serra cabecinhas, tarnbérn, ccnceoteza, apre-
votada a gestação Icnta da: aridez, ciadoras de umas, boas férias

que nos .insurgimos. Ano após ano o menino foi- vendo
Não é tão foram a oossa memória -

-�- as---belas ---amerud:oeú·_a.!>.ql,le decoravam
que nos possamos esquecer da ainda os caminhos trænsforrnærern-se em es-

recente conferência preparatór ia da talagens, estâncias ,tm£stj,cas, piscinas.
ONU sobre ,a desertif.icação. que teve e, as brancas casinhæs da chaminé

Jugar aqui, no Algarve, na Aldei-a irem crescendo, crescendo crescen-

das' Açoteias. do ...

Pois, corno todos ,aj,nda n06' lem­

brames, foram apontados pelo:s con­

gressistas -e técnicos do, ambiente, sem

rodeios, três zonas .particularrnente
«erosionadas 'do país»: a Serre do

Algarve, a Bacia do Mondego e o

Nordeste Traosrnoœtano.

Que saibamos, pana: além da reperi­
,ti!Um -e ávida curiosidade des'pertada
na ocasiiio, nada mai,s 'tmnspi-wu que
ncs faça acreditar '(IU s,aiber, sequer,
de um ,simples- projeoto de estudü vi­
sa,ndo <O a:provei.tamento 'des'slaJs re­

giões.
Acresice agora, a míngua: de ma­

,téria ¡púma que se pretende 6L1ipÜr
à.s expenSI3JS dasl [-es'ervas eústentes,
em preveni'r ,a 'sua ampliaçã'Ü exten­

si,va; às três zonas 'onde o des'erto. é

,já uma ameaça evidente.
Temo.s' que não no<s podemo'S, dar

ao <duxoo» de po<s'su<ir d'eserros num

país o,nde o -espaço vüal .areia e a

densidade populaciona:l dilta a «diás­
pO'ra». Igualmente, penfi,lhamos o. pa­
recer de que üs' gmndes males, exi­

gem grandes remédi'os. PoOr i,s'80 há

qlve mobiliz'ar as -intel'igênciaó>, inde­
pendentemente da aus;teridade impo5-
ta: ao cidrudão c'ornum, no -sen'tido de
enconlrar JoS' ,�ol'l1ções mai<s' conyenien­
tes pæra eS<ta,s qu-es,tões, momentosas

e de:pl'Ü:Davelmetüe ,c-cn,tradi-tórias e

pepturh3Jntes.
Parece·nos, realmen�e, um contra­

s'ens-o a exi,s,tê-tlI(.'ia de terms anepgu­
/lhada,s numa ",ecul,a,r esterilidade,
quando 'a penúri-a de meiüS ar.r'ola­
dos .conclamam 'Ü rotaL desenvol'vi­
menta do terútóúo, c'onsüante as

suas a:ptildões e vocações.
A is<trra do AI,garve parece fa'dada

ao pCN-oamento f:l{}[,es,tal, 'Pois' qu-e
sem negl,igência- e 'indolências (eme­
mi'srmos da encuria), ou ta:r,la;nça:s
anqui,lüsJontes, s-e pro,ceda em c<J11for­
midade.

Julgamo-s não constitui,r dil,ema
qua,ndo s-e põem a:]!ternativas em ter­

m'Ü's tão diametraJlmente antagónicos:
- Desel'to, 'ÜU ZOThæs f,J,orestai<s?

J. C. VIEGAS

PELMEIRAL - (NORA
DOS VELHOS)

LOULÉ

AGRADECIMENTO
MARIA DO CARMO

SENTEIO

Sua família vem por este

meio testemunhar o seu reco­

nhecimento a todas as pessoas
que compartilharam da sua

grande dor, e se dignaram
acompanhar à última morada
a sua saudosa e chorada ex­

tinta, não o fazendo pessoal­
mente, como era de seu de­

sejo por desconhecimento de
moradas e ilegibilidade de as­

sinaturas.

Olhe, papá: uma casa com 13
varandas !
- Veja! bem: tem 17!
- Olhe p'ra quela: 20!
O -menino foi crescendo. Mas não

o suf ic.ente para acompanhar as

casas cujos letreiros se <trocavam de
MERCEARIA .para SUPERMERCA·
DO e de PENSÃO paJra HOTEL.
Tudo iMo des'enrdæva--s-e faci¡l-

mente, até corn 'Uma certa natura­

<lidade, sem que ninguém fizes-se,
di,s,s'Ü' alarid'Ü' ou rpwpaganda que
paJSsas'se da - ailiás também natural

publi,cidade i,nternacional, cha­
ma:ædo ,tu6s,tas com 'o qæe benefi<eia­
úa toda a Nação, fa,ct'Ü de que até
.o menino <se a:perc.ebia.

'Ora a:üntece que este ano o me­

nino, OCincefiteza mais crescildinho, re­

gressou ao' paraísa, quas'e a!té para
nem fugir à regra, pel,o, que mns-ta­

,tau que a linha do pf'O,gress.o e do
investimento_ contínlllo continuava a

verifi,ca,r·se .o que diz bem do ex­

tmordinário 'trabalhO' aJrqui,tectado
a:ntefi.orunente. hto é, ¡para ælém de
qualquer al,tera('iio pol,ítica ou algu­
ma descrgani'z-ação que se 'Pud,es'se
verifi,car, o avanço continuava a ser

e'fectuado na mesma orientmçã-o, pre­
ó<samente sübre os mesmos moldes
anterimes, 'o que permite afirmar que
esse tra:balho anteri'Ü!f é a!penas, de

ena,ltecer, pr-emiar, ou, ainda mai!S,
agradecer.

Ma;s que surpresa teve o meni,no

quando, ainda há diæs, um prügrama
de teJ.evisão, s,e é qu,e ao menos isiS'()
Il,he pos'sæ chamar, viu e ouviu três
-individua]iidades cuja competência no

d,esempenho da,s- 'suas !funções, e fer­
vor à cauó>a nacional ,estão acima de

qua.l'quer dúvida, debruça,rem-se, cu

melhor, mexerem·se, .ou ainda: 'se me

¡permi,tem, dançarem a,c.erca do Tu·
rismo mIDO inldústfi,a nacional.

É Gl-a:ro que é desneces'sário dizer
que o pwgræma ,se intitulava M'œai­
co e em wnvidado -o gen'til e muito
forogræfa,do pela «Nova Gent-e» n'oS

tralbalhosos Cocktails 'que -es,tes indi­
víduos de responsabi'¡'¡dades têm co·

mo parte integrante da sua afadigada
vida, di,rect,:,r geral do ,tmi,smo, Gris­
ha:n'Ü de Freitas, /porque ni,nguém se

iinteres'sava na-da com iss,o. É por
is's'Ü que se di<spensam estes pÜ'fme­
'llores .in!si,gnificantes que, por i<sSü

mesmo, næCl ¡podem 'S,er de modo al,­

gum at,entÓ!rio à boa .imagem de mais
este co�petente membw do nos-so

elenco gov-erna:tiv-o cem um ,incon­
testável rupoio popular.
Contudo, para a,lém de t,0005 es­

'tes fact,ores que S'Ó detx;aria,m a de·
sejar um pf'clgræma de <elevado nível,
em que a verdade fosse posta acima
de qualquer interesse, ()< menino sur­

pr-eendeu.se COim certas Ifr'as'es que cer­

ta:s pes'soa:s se atr,everam a proferir
em certa altwra da -nO'ssa história, em

que cerras medidas de all's/terid'ade

pediriam uma; certa 'Cajma, um Gento

comedimento quandlOl Sle fala de in­

vestir, c-omprar, fa'zer, repetir, etc ..

E Ü' menino não gostou mesmo

riada de ouvir, f.alar do LNATEL co­
mo centro de rFéria:9 de trabalahdores
nuns termos que o apelidavam, aos

olhos de muita gente, corrro uma: no­

tórja conquieta da revolução, quando
esse mesmo centr-o, mas' .corrr 'Outro

nome, que -é feio di.zer, existe com

esse objective há cerca de 20 anos!
E o menino ficou mesmo bastante

admirado ao ouvnr fælar nas «aceitá­

:,.e�?:.>c,�!t.f,:.hlr.·�_�, �\.O:". E1S9?ep.!9'}?I.;;A�J£ G¿�
Já conseruídas, e, paslSado aTgun\S mo­

mento-s, da: «antiga Secretaria do Tu­
r ismo de má memória». Então? Pri­
rneiro apreciam c que foi feito, mes­

mo sem agradecer, mas i,s's/o não Ihes
devem ter ensinado 'em casa e de­
pois, dizem mal, que não fizeram
nada e eles é que fazem pois eles,
pelos vistos, é que têm O> dinheiro,
D'S OUltI(�'S, coitados, andavam sfditos
a pedir emprestado,

E já que se falou tanto em jus­
tiça, não será um pouco injusto dei­
xar o menino C0ffi esta-s dJúvi/da,s tãb
grandes? Aljudem-no, coitadinho, por­
que ele pró ano já niio ,pode 'vi'r ao

paraís-o porque é ffi'uitü caw ao papá
e à mamã que, ,como 00 res,tü do n-os,s-o

pOYO, conquisltaram ,reV'o}ll'cionaria­
mente -o di,reiro de Œl11Jprarem as coi­
oms 'mails, ca'ra's e de a;ndarem mal ves­

tidos enqua:nno as ,individaulidades
- pobre delas - l'ie caæsam só de
andar com rC,l�pa:S 'caras' em _ cima,
aturmndo 'aquelas fadigas todas que a

,gente :s'ente quando bebe demai,s-.
M. N. M.

N. R. - O antm é mesmo um

menino. Tem 15 anos Tem alguma
j.ngenuida:de e tem enorme d,!sprez-o
pe),CiS hipócüta:s. H()nra lhe seja. Tem

pdQ¡ Algarve a temura própria de
um amigo de infância.
Bem hæj.a!!

LOULÉ

AGRADECIMENTO
FILIPE PEDRO

PEREIRA

Sua família, desejando evi­
tar qualquer falta involuntá­
ria, por desconhecimento de
moradas e ilegibilidade de as­

sinaturas de todas as pessoas
que, de qualquer forma com­

partilharam da sua dor, vem

tornar público o seu agrade­
cimento a quantos se interes­
saram pelo estado de saúde­
do saudoso extinto durante a

doença que o vitimou e bem
assim a todos aqueles que o

acompanharam à sua última
morada.
Para todos, o penhor da

nossa gratidão.

PENSÃO RESIDENCIAL
AVENIDA
TRESPASSA-SE

Com 20 quartos, situada na Rua da Carreira, n.Q 1

Loulé (no melhor local da Vila)_

Informa no próprio local ou pelo telefone 62052 -

LOULÉ.
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�DIARIOi
Por

PEREIRAL U 1 S

Eles aí estão mails 'Uma vez com

os ataques' a quem OIS ioocmode. Fas­

cista, reaccionánio, -sã!CI os termos usa­

dos como hab itualrnente e, des não
desarmam e contineam inbransigen­
temente defendendo os Iacaíos de
Moscovo. Ern norne do intemaci()!la­
,1,i�lIDo pnc,l,etáJfi.o o sooial-fascismo à
boa rrraneira bitler iana ,illl.fi,J'vra-se por
todo o lado e monta a 'sua propagan­
da tenebrosa a soldo de bc'iils remes­

sas de Brejnev e seus arnrgos de
ehite. O exemplo ruff icano e a recente

,invrusã,o ·a,o Zai,r,e ·mos'ura-nœ a ver­

dudeim face ,dos n-eco-·:,olun·i'rul i6>t�

que 'usando a foiee e -o malrtelo ·e

blando em ,!l!ome dos ,trabalhadores
vâ!o ·enga,naln;do os de espír,itvo {raw

que ap�'a'r dia I')ua boa-fé em C'OOJso.­

hda,r um 'l1egime ,humanOl eS,e deixam
,I'udibr.i,a.r .pdo víc�o da meruti.ræ S-Ó'­

ci-aJ.-fal�ci,s'ta. O «Di'á,úo de LisbOoa»
que altaea al «A VJOZ de Loulé» ·e

que 'O aCUcSa de pasquim ,realccion:ki-o
devia de ter .cu·idado '::>cm as· suas pa­
la'l'ra.S', :porque quer os col,abOorado­
¡[·es dOo jonnrul prov,ülciano quer Œ'

J'ei,uClres, não s·e i'ntimi'dalm (·om j-or­
nús ao .serv:içü do dr. Cunhal ,e nâ!o
só. Também, Fidel ·e Rrejnev \São, fi­

guras d,ef·end idrus' pdo j'o,M·a.J de Li's­
boa. E qu,e ..ricru ema,ncipaçâ!o os' trá-­

balhado'l1es têm oc.nsegui,¿,o .o'Ü'& paí­
s'es do ,�nt,eDnacionru¡'¡'smo' pr>O!l·etá'riOo!
Camarad·æs.!. Não nos' ruti<rem pOoei:ra
prura oeS üJ.helS., ... po.rque nó� já es,�os

frueto,s de conheœr a táJctica que 'llJti­
,I,izam pam 'c'Ü'mhalteæm rus' ,¡'deias que
üs in,comodam e que oQ!S' desmrus,calr:lJm.
E já agOorilJ, �'e me permi,tem, o V'CISW

inteooorucior¡'al,il')m{) pnol'etár.ioo nã-o ,terá

al.go a. v.er mm O\S d.i6ouDS'Ü'S do Sal'3J­
zrur, qurundo 'es,te fallavru ,em n'O'me ¿'ps
pohv,es e d�elS; J;!umi·!des'? Então,.aí va,i
uma, pa'ssalgem do�' .d¡'SCUfS'C6 do dita­
dor prura 'l'ocês, J1ep!'Ooduúrem - .no

«Di.áúo de LilSboa»:
«Que penru me ,£.az a mm, fi,l:ho

dc, �ampo, criadOo ruo murmúri'Ü' dalS
águrus de ¡['ega ,e à sümbra dO's, rurvü­

redos, que esta gen,te de Lisboa pas'se
a,s hOfa.s ·e di rus d e ,r,epo,us,o ·a.oCltov·e­

lrundo-,s·e t:ri's,t,emente pelas ,mas 'es­

,b['ei,t�, e nã!o tenha um grande palr­
que, eS'em lux;Oo de ,relvadüs, fr·�cüs, 'e

JOGOS FLORAIS
DAS COMEMORAÇÕES
DO 8.!! CENTENÁRIO DAS
SALINAS DE RIO MAIOR

Pa·ra as.si.nala·r a pas'salgem do 8,.0
Centenári,o drus Salinas de Rio Maim,
entendeu a COomis:sã·o 'PfoOmotora das

Gomemomçõe� organiza,r jogo_<¡ -Ho­
,rais, ·que prometem brg,;; adel'ência,
O 'regul'amentc, dabo.rado para '0

efeito prescreve a adm,i·�s,ão das se­

guintes modal,idades: BnslÚos'; Con­
to; Poesia Livre ·e Quadra ·obrigada
ao mote: «Srul sem Ma:r de Ri·o
Maior».
O prazü de entrega dOos traba,lhos

cOonccnentes termina às 24 hOoras' do
dia 30 de Setembr'o de 1977

Segundo 'Ü teor do ai,tado' r·egu,la­
mento, toda a (oO:rres'p·�,ndência deve
s'er di,rigida pam a Com;ssâ!o P,w­
motora das Comemorações do 8.°
Cer1'teo¡úcio das Salina,s de Rio MaiOor
_ Câmara Muni'cipal, d'e Ri,o Mruim,
eom a illldJi'�açã,o de Jogos' Flom;s.

DE
árvores copadas, onde brinque, ria,
jogue, torne ar puro e verdadeira­
mente se díwrta em Iritimo 'convívlio
corn a natuceza !» ... E, maios adiante:
«Temos de ,reagilr pel'a verdade da

vida que é tmbalho, que é saoriffcio,
que é luta, que é odor, mas que é
também otr.iunf.o, 'glória, alegr.ia, céu

azul, alrnas lavadas e coroações pu­
:r'Os ... »

Que' demagcgéa l AlS palavras ¿'9's
ditadores são sempre recheadas de
,�ennura ,e seosjbijidade para 'traírem
'Ü ,pOV'O onde foram criados. O que
faz a arnoição!

I Curso de Especialização
Técnica de Relojoaria
Dumnte 'O mês de Agos,to, decor­

If·eu no Centro Univer�i,tár.ioo do Al­

garve., em Fa,m, ,CoOm '0 pa't,rocínio
da mcol'a de RdG>joaria da Ca,sa Pia
de Li'sbcoa, ü I CUDS'Ü de Hspecia,li­
zação Técnicæ de Relojüaria que .eu­

niu a f'requênoia de 14 cms,i\Stas.
O le�a�onador 'esteve a crurgo de

doi·s moni�ores, da especialidade..
Bnúre -os (:Ufsi,s'tas esti'l'eram ,três

pwfj'ssircna¡'s de 'rdOojoa'r,ia de
.

Lo1'l­
lé.

O .nOO�S'O alp.reç-o ,teve pm 'Objecto
pr'oponoionrur mai.or actual,ização no

'mmo, apmfunda.r conheci-rmenros'

tecnoJ.ógicos e., sobr·etudOo, preparar
as· has,es paTa futura es,p ecj.¡¡¡J.ização
de relógios el'e:,rrónivcs.

ANDAM POR- AÍ

VÂNDALOS

À SOLTA
Para melhoria e henefióamen.to

"dos seus terminais de crur.r·ei-ra· tefn
'vindo a d'irecção da Rodoviári� N�·­
clonal, do ':AI¡ga·rve, a dotar' aJS sàlas
e dependências de espera, de respec­
nívos sanstácios e il'avwbos, de modo
-a .serviæ condignærnente o público
utente dos seus meio de lccomoçêo.
Apesar dos empenhos postos que

visam corno já 'se üisou SIe�'v,ñl' o

ptib./Iioc:9" verif.icam-se ¡'amedtávei,s pro­
cedirnentos, eivados de vandalisrno,
que têm Ipm al'l'o ru des;t:ruiçãü ·e a

dani1ficrução d'aJs' loi·ça:S e tom'ei'faJs ·e,

por conseguLnte, a Iespec·tiva ,iüuti,li­

zação dos s'a,ni,t�,ri-os.
Ora .j,¡¡ÚO é s'impl'esmente ':'Ü'nfran­

ged'ór, e ai tain"ente cri,ticá'y,el.

Consta-nols que rufinrul não é rupe­
naJs· «·obra» de grurotO's, há pes,s'oa's
cres,cidas impl,icaldals, !para quem os

deveres, já ,s'e vê, 's,ãü pa,ra 'Os QU­

,nros.

,

Ante es,ta onda «hárba·fa» que s·e

_ d:'sfa.rçru de ruparência civi,l,izadal já
,de 'fi'ada 's'ervem a,s, advec>tências e rus
.

admoestações· ...
!M:rus, ao menos há que morigera.!

o.s procedimer1'tos dos mais j'Üvens,
'Poi,s é de K<pequenino que se torce

Q pepino».
OJ,hando a eles, não deverã'Ü üS

que se dizem rudUll to's, tOomar ma,is
cisOo?

'N'udismo no Algarve
Nunca, como 'agc¡[a, 00 CrufI'Ü dei­

xou de rundaJr adia,nte d'Os' hoi·s: um

-'tm.gI'Ü'ditru .quarquer aven1üu a hipó­
tese ·de ·emporcal har a nosoS·a ,terra

com 'CI nudi,s�no _ 'c'Ü'mo nOota de

pPOgress,¡'smo 'e modellOidade. A ór­

cuns.pecta A. R. ,to(oou, ao de leve,
· no a's'sUlll,to; 'bra�rund.o' da ,sua ·>CJiciali-
· zaçã,Cl. .,

.

,Mrus nadal, nem.¿,equer" a;té aQ mÓ-
·

mento ficüu ires·orlvi,do:·' Bntretanto,
(lemo ao Algarve bltruss'em 'rus, .agua's
mor·enaJS 'e pregu'i·ç-vsa's, 'ÜS' 'fochedos
.esculpi.dos pelo vento, ,¡¡¡S' areiás dou­
¡fadrus, pel,o �O'F ê ás'- grubs ,tr'àbal,ha­
da,s pela água _" a'o AI,ga.rv·e, a quem
,tudo faha pæral 's·e- quruhfitcar c'Ümo

das z'onas maieS priv,¡.¡,egiad�, d.o mun­

GO, ne:es:sánio l'ie' ,toinn-ou para arv'Ü'­

Ifa.r-,se ·em pol.o tuds!tico, gai,a de

rutra.cção, cartaz in�em ..cj.onrul, fahri­
crur e difurudi,r postail� de nus... aJr­

tícs,tioclS. Uns pOlSt¡¡¡i� que nada dizem

nem nadæ expl'icaID �'Übre 'Ü Algarve,
uns, que trunto podém ser :obtidCls em

Mões c-amo ·em FDe;.xQ 'de �HspaJda-à.­
-Cinta UOlS, de ffiulhefoes, que ,ta,ruto

podem s er al,fruciruh ..s' ('Omo, de S.

G.enmain de P.rés, de mod,eI.c' profi6-
si,onal· como d·e mulher d.e «má-vida»
arfundada em qurulquer 6·argeta. Que
adi'anta aquel'es nus ao Au.grurve?
Num dIOS po&taieS que nos £.c,i pre­

sente, apa,r,eGe uma matrona, bem nu­

,trida, de '.:osbs para ru ,ebjectiva, s·e­

gUnlJ!1dü no hraço direi,to uma bol,a
à .al,tU'fa da 'outra eno:rme bola ... Na

água, um homem-.rã -au praticante da

pesca ,submarina, em'ergoe na Hmbria
do mar, sem retinl!r 1L v:cs·ei,ra. M'edo,
pudOor, estupefacção ou desejo d·e man­

,ter �i·g:�Œa a ,i.dentidad·e de observa-

BRANDYMEL
ESPECIALIDADE DE MEL PURO

E FRUTOS DESTILADOS

Recomenda-se aos apreciadores

RBCUSE AS IMITAÇÕES

dO/r fU11tiV'o? E para quê .o a.r.pã.ó?
Aca5'O quer'erá si,gnifica,r que «naqu,e­
bs srullSa.;¡ IOndas'») se podem _ pes·mr
«Œchalotes» d"quela monta? Mau é
-a red·ame. AqueJ.e'monumento de' .q­
J.uVi,t,e ,tr,esa.nda mali-s' ru hedum de rul­
cova que a flJJgi.diru mereiad:e de NeP­
tunOo.

No -outrü pO.'ital, vê-Soe a praia, a;s

,mcha6' ,e ru si,lhuelru ·esv'oaçante duma
mulher nua. Há ,sOoI e ,r-efúgi'o�, de
·50mb'ms. Há .luz e ':-onur.ws'te doilfa­
dO's, Há ta,mbém, a conspurca.r .toda
a '¡IUZ, ru sujar to,dcl -o sd, ·encos'lada
a umru mcha, li! lfubic\lJnda e putativa
xenóf,il,a, cara ao ,lado, cabel.()� ·em

.d�'al.inho, umæs ,tetalS 'espetadrus ·e

a.gr-es's,j·va.s ,c-omO' ouri,ç'C!s do mar. Em

negativ'ol, na Jegeooru: Alg¡¡¡rve!
Já não pomos, em di,s·cus'sã,o o

beto s'e ·es,tá ooU não autOor.i.zade o

nudicsmo, em Portugal,. Já não que­
�·emos 6'aber .desde qUlllndOo e quem ü

aut-oriz'Ü'u nem tãe pC'UCü cuidaremos
.de averigu'ar os' parâmetros ·em ·que
e9ta s,xiedad,e brusbaque, .di,ta pro­
gfoes,si,s,ta, pre�·ende ve:r e homem de
>regressOo aoOs primMas. Queremos',
para ,já e agora, .saber só, 'Ü qu·e
adianta, 'Ü que acresœntru ao Alga,rve
posta,ieS ·des>ta natur,eza!
Ó ,tempo,¡;a! Ó mm·es·!
Onde OS' ,tãü empertiga¿'c� movi­

mentos femiüistæs'? Onde Œ zeJos,os
def.ensores da «expl,oraçã'o da mu­

¡,her»? Que luem o AI'garv-e com

·este des.af.e>1'o, esta sem v.ergonha, ·es,ta

,impudicia, ·este descalabro ·e driar.reia
imagina,tj.va?

CanaJI,ha pOorca e vi:l,! Canal,ha que
pretende de Cacia al S. Vicente, da
P.onte da Piedade a Monte GCirdo,
·enx·otrur, corridas de vergonha, as fa­
míha·s por�uguesru� que para <Illi· �e

albrul'aJOœm. É qlUe -o nuditsmo já apa­
",eee, ,indilS':.r.iminadamente, nalS' praiaIS
al'grurvirus!

.

'Perque nã'o se:rá permiti­
dia, nest,e paí� de "'iherdades, à,s mu­

J.herffi de todos ·as Bai11rDoS A:Hos e

de ·rodas rus Ruas' Hscuras qUie 'mos­
tram ·exubemntemente os a't.ractivüs
do seu «ma�e:rj'llll)}? Se se pode fazer
- ·impudica.mente _ flO Algarve,
porque não Illa Gafa,nha, na Plfaça da

F,iguei,ra ou no CalSte!>o do Queijo?
Ó canalha!

(De «O Diabo»)

QUARTO'
Senhora viúva, tem quarto

livte para alugar a senhora ou

menina.
Nesta redacção se informa_
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FALE_CIME.NTOS
Como ooœsequência de uma queda

na via pública, em Quarteíra, seguiu
para 'Ü Hospsta] de S. josé, em Lis­
boa onde veio a Falecer no dia 18
de Agosto, (10 horas após 'CI d'esas­
.are}, a nossa conterrânea sr." D.

Jul'i,eta Vieira do Adro. Professora

primária que contava 64 anos de
idade, 'e há kl!lJgos anos residente em

Lisboa.
, A saudosa extiœta em ,j,rmã das

;'s,r." D. Mar.ia do 'Adro e D, Ger­
i,trud'es, do' Adro, viúva do sr. Ma­

¡,nuel Vi,eg.a� Gago e tia da sr." D.

(Mairia de (�ão josé Carvalho Araújo,
do sr. Mamrel. Sérgio Viegas, Ir�Ij­
-dentesierrr Loulé.

Hui casa de sua residência em Lou­
lé f,a'í.ec'eu' no passado dia 31 de

Agos.tü· à. sr." D. Ana, das Dores Pe­

dro, viúva do sr. Manuel' Pedro Ma­

dei,ra, que cün!ava 81 anos de ida-
de.

.

A 'saudosa extinta era mãe dio
=ss'o prezad,CI alS�inrunte 'e amigo S.r·

Manuel> de Sou-:S'a Pedro, ger,ente do
Banw POl,tuguês' do Atlântico, 'em

Fam, cilJs¡;do oem a.M.' D. M,a.ria
L'ui6�a Co�ta Ram06 Pedw, do sr·

José de Soma Pedro (faJ.ec'idOo) e da
,sr." D. Maria da�' Dar,es Sousa Pe­

dro, avó da ISlr.· D. Anal Ma'ria Frur­

mjOota Pedro ·e d'os is'�S'. Jos,é Manuel

Farrajota Pedro, Luís Fnlipe Farra­

jota Pedro e António José Ramos
Sousa Pedro e sogra da sr." D, Ma­
-ria da .Psedade Fanrajota Pedro 'e

cunhada dos srs. José Pedro Madei­
ra, }oaquim 'Pedoo Madeira e Aotó­
,nito Pedro Madeira.

No sí,tiü do Pakneiral. faleceu no,

passado dia 19 de A,gOSltO I
a ,&r.

a D.
Maria do Carmo Centeio, que con­

tava 89 amos de idade e era v,iúva
do sr ..Manuel dos Santos' Coelho.
A saudosa extinta era mãe des S'DS.

Manuel dos Santos Coelho, José dos
Santos Coelho, joaqudm dos Santos
Coelho .e das 05,r." D. Maria Centeio
Coel-ho, D. Rosér.iæ .dos Santos: COre­
H1ü e D. Lidia dos Santos Coelho.

Ero casa "de sua residênoia ern Sa­
,¡'¡'r, faleceu no passado dia 31 de
,Agosto a sr.' D. Mruria F¡[,anci,seo
J S'ousa Pi,res, que 'üüntava 91 �mCls de
_)d'a.de.

A ,saudosa extinta 'era tia do eSlr.

Dif. JaIme Malnuel S'Ousa. Plires Fall')­
. ca e da. �'r,a. Pwf. Ol'ív,ia. Fai'sm da
F'ofiiseca, casadru ':·om 'Ü' ,s'r. JOlsé Do­

mingos da f,ons,eca,

Às ,famírlias enlutadrus endereçamCis
19oo,tidas wndolêr1'ciaJs.

PROFILAXIA SOCIAL E INDIVIDUAL

Editado pela Li'ga Povtugue5'æ de
PmDlax;iru SociruJ. (P'Ü'vvo), ac'abou de
sa,ir do prelo um OIpúsculo intitulado
«A:licool·ismo - profi'l,axia IS'ÜGiaL e

indtviduæh>, cujoO texto eSe funda­
menta imma éon,ferênóa .p.m¡;eDida
peVa dr. Ma.rceló· 'de' Bwrros, ,re&li-

, zada no Estabel,ecimentü Pús,ionail de
- Santal Cruz do' Bispo 'em'19 d'e Jp­
'nho de ·197,6'.
.A obra' e� ·r,eferência vem culmi.

nar pela 43. a vez a ,série de «'cader­

_
nos' culturæis». já pub.hcados e que

. ."¡e .fi·Liam a variada galma pedagógica.
Pelru le�tur.a do >mdemOo a'gÜ'm edi­

(tado verifica-se que / o au.to'r nãO' �e

,Limita à enfática condenação do al­
wGlli�mo.

Pel,o contrári,o, 'Ü autor, propo.róo­
na ex;plicações ·e esda·re:'¡mentos rum­

pl'a,meOite 'el,uci-dativos, que üanscen-

SALIR

t
MARIA FRANCISCA

SOUSA PIRES

AGRADECIMENTO
Sua família, desejando evi­

tar qualquer falta involuntá­
ria, por desconhecimento de
moradas e ilegibilidade de as­

sinaturas de todas às. pess0as
que, de qualquer forma, 'corrh
partilharam da· súa' ¡'dQr,' vem
tornar públi'co o 'sel!l mais' pe­
n h o r a d o agradecimento a

todos quantos se. interessaram
pelo t:stado de saúde da sau­

dosa extinta durante à doença
que a vitimou e bem assim a

todos aqueles que 'a acompa­
nharam à sua última morada.

dem pr'Ü'p.ria.mente 'O campo pf'Of,i1ác­
ti,eo que ruqu¡' se 'resume a uma mera

..

œndusão.

.COPlO 'I!, «6a�er, não ·oçupa, J'ugar»
,e em oontrapartida pode 'r·eves·tir de
( inapreciáyel' interes'se e ut,i.Jidade, não
.relutamoS' em re:omendar a sua rei­

t

tUfa, ,t¡;ntó ma,i,s proveitosæ :quanto
'subre .os' ,omb.ws do homem de ho'je
",incidem crescentes res!pcns¡;b¡.¡.¡dades.

EXCEDE DOIS MILHÕES
OS EMIGRANTES

PORTUGUESES

Seg'UIlldo 'Os nÚInef'OS esta'tístie.o,s,
mais' d'e dois milhões e ,trezent·os' miil

portugueses vivem no eS'Prangeipo'.
Apesar das difioeu1dades ,impos.tæs

pel.as paise� de imigraçã'o, emigra,ram
77 9'89 wmpatf'iootas nos'5'os, r,espech­
vamente, 44512 'em 197'5, 'e 33477
.em 1976.

.

Ao é·ecto, aind'a é cedo para ana­

II,iaD ü número de por'tugueses que
,rumara.m já 'es!te ano 'pa.ra 00 exterior
e mu:ita meno·s' O' núme110 de outws
mails. que os. s'egui.râ!o na Soua esteira:

Ma's é pwvável· que não se v·er,i,f,i­
qUIem ahemgões sensíveis no 'caudal
-humano wmputádo' em rela,ç�() aolS

-anos' anteri6res.

VENDE-SE
Horta, sita, F!m S. João da

Venda, com prédio em cons­

trução e furo artesiano c/
muifa água.
Trata: Joaquim M. P. Bra­

zão Guerreiro - Telef_ 62689
- LOULÉ.
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UMA AGÚARDENTE DE MEDRONHO
ESPECIAL

Que se recomenda

A PROVA_ .. ESTÁ NA PROVA

PIZOES
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AIS NOSSOS ASS/NAIITES

NO ESTRANGEIRO
Considerando 05 el,evadí's�'¡mo6 en­

CMgoS' que estarnos suportando cern

I()/ pagamento de taxas aos CT. T

paræ fazermos expedir «A Voz de
Loulé» para 00 estraogeiec, muito

agradecemos aos nossos dedicados
assinantes aí residentes ° especial
Favor de não demorarem com a r e­

rnessa da .irnpontânciæ oorresponden­
,te ao custo da assinatura, pois soá
assim podemcs contsnuar mantendo
00 nosso fiorme propósito de sermos

00 do de Ligação entre Loulé é aque­
I es que, por força das circunstâncias,
algum dia deixaram o torrão natal
à pWCUJraJ de melhores dias

Este nosso apelo é especialmente
dir,igido aos que se enconsram em

atraso, facto que nos causa .irnensas
dificuldades.

Suger,imoo pOor ,i,ssü que l,es'Jremm
aüs S'eus, fæmi,liares, que procedam
w pagamento das a,s�i,n-atura,s na nO's-

«A Y'oz de Loulé», n.o 640, 15-9-77

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA
DE LOULÉ

ANÚNCIO
(1.� publicação)

Na acção especial (art.Q 68.Q
do Cód. da Estrada) n.Q 55/76,
da 2.ª Secção, que a Compa­
nhia de Seguros «A Mundial»,
Largo do Chiado, 8, Lisboa,
move contra Basílio Justino
do Carmo Simões, casado,
agricultor, Patroves, Albufeira,
e'.

. Seguradora Industrial­

Companhia Nacional de Segu­
ros, Rua Almirante Barroso,
32, Lisboa, correm éditos de
30 dias, a contar da 2.ª publi­
cação deste anúncio, citando
Detlef Von Appen, viúvo, que
residiu em Bernardettestrasse,
52.265, Hamburg, Alemanha,
para, no prazo de 10 dias, pos­
terior ao dos éditos, of.recer
a petição ou declarar que faz
sua a petição da autora, a fim
de fazer valer os seus direi­

tos, porquanto foi requerida,
pela Seguradora Industrial, a

sua intervenção como parte
principal nos autos. Estes re­

ferem-se ao acidente de via­
ção ocorrido em 22-8-73, em'

Benfarras, Loulé, do qual re­

sultou o falecimento da mu­

lher e dum filho do citando,
conforme consta dos duplica­
dos dos articulados que lhe se­

rão entregues quando solicita­
dos.

j

Loulé, 27 de Julho de 1977.

O Escrivão de Direito,
João-Maria Martins da Silva

Verifiquei: - O Juiz
de Direito,

Mário Meira Torres Veiga

as redacção ou no's enviem cheques
oonrespondentes 3!Ü'S valores em dé­
bito.

Para facihta'r D cumprimento des­
s,e dever mais uma vez publicamos
a tabele do CUSltoO das ass inaturas.

6 meses

12 meses

6 meses

12 meses

6 meses

12 meses

130$00
2:60$00
230$00
450$00
3120$00
600$00

( estraogeico )
(estrangeiro)
(estr.) avião

(estr.) avião

Aos 11!O�'SIOS assinaotes de Loulé

que deixæram passar 00 prezo. de pa­
gamento nos C T. T. muito agrade­
cemos' que procedam it hiquidação
dos seus recibes na ncssa redacção
a fim de evitar novos e pesados en­

':rurgos com a oohraonça.
Para que -os nOS�IOS' emigrantes ISai­

bam da's «fa,ci,1idades»' que IO fl'OS50

governD lhes concede pacra oque sejam
mai,s' frequentes os' ,oontactoo' oom a

tenra; nata,l, s,entimo-nos obricgadCis a

di,zer-lihes que, cada exemplar de «A
Y'crz de Loulé», expedi,do pox via

aérea, paJSlsam a 'pagM agora 8$00
(oi,to' ,escudos' ! )

Mai�1 'um aU!ffienDO na,s taxrus dos
C. T T!!!

o Algal've presente
num «Workshop»
em Montreux

PfoOma�ido pela ASoSociaçã!o dos

Agentes de Viagens 5uiços vai, de­
Gorlfer na famo'sa estância ,turística
de M,oo,treux um «workshoip» desli­

gnacdo 'por «Mercado Pwfissiona.l, de

Yirugenls'», de 7 a 9 de SetembfoO. O

Algarve eSltará presente com espaços
própr,ios' .no paviJlhão do Centll''Ü de
Tuüsmo de Portuga.l em Genéve, es­

paç-05' que são ccmpar,¡j,:i padOis pela
Comi,S!s,ão Regi-onal' de Turismo do

AJ:g3!rve, ,e pela ComisoSão Admini'stra­
.tiva para. as Empresas Tmvsti{;as do

AlgMve (CAETA).

COLMEIAS
Profissional com larga práti­

ca de crestador e tratador de
colmeias móveis aceita traba­
lhos da sua profissão.
Tratar com - José Martins

Horta - R. Ascensão Guima­

rães, 68-l.Q, Esq.Q Tele.f.
63040 - LOULÉ.
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CASA

Cloim ,rés,-dol-ohã'Ü ,e 1.° aIO­

dar na A,v. José dai COIS1:,a
Mela/lhal, 123 - LiOUiL'É.

Nrelstai ,)'1edalcçãor SI91 iin'foor­
'mia..

Cola CROL
de pura cola

REFRESCANTE ESPECIALIDADE

Exija o refrigerante de

Cola CROL
e será melhor servido

A VOZ DE LOUL�

�CONCERTOS� CANINOS
Numa l',ua des;M v¿la de Loulé,

que dá pelo nome do Genleral Hum­
berzo Delgado, são qU'CMe permanen­
u.s Olf «concemos» P1·olv.eln�e.nítes de
cãetr drolmés:Aw,o)S presos em varandas
de p,)'éd:�()(f. Esses «concertos» que,
pel'a SIM pleJ'silrtêl1'CPaj já tanto ineo-
1Imd-am aIS peslJlO'alS hUlmanm da oizi­

Iz¡bal1'Ça dU�'aI1iJie lO dofa, sornam-se

abs'oJlttlk/Jmoe�toe ilnstcP'()¡/1flálUMf qualrdlO
fI1equlNMe:mren'le se t'/ran'sfo'l'mam em

«�e:I1�aIS'» r/¡(Jcif,U1'1lalS que se pro­
liolfZJgarn sem qudlJ'Uiel' respeito pelo
de,rc'anlSo de q,ulem aN vive.

Nã,d, ,¡¡el'á ploSisível ahe:rar 21m

pouco a s';tuação?
Ou alterar o «borário» dw sere­

IPttJas?

Sociedade Cooperativa
Cunícola Progresso
da Quarteira, SCRL

RESSALVA AO ANúNCIO

DA ESCRITURA

No anúnciü publ.icada n3! flŒsa

,edição n.o 628" de 23/'6/77, da ,es'­

úritura da S.ociedade Coopef3!tiva
Cuni'C\l!la P.rogressü da Quar,te�ra,
SCRL, elaborada pelü Notariado Por­

,tuguês' (Décimo Cavtór,io Not3!r,ial de
Li,sboa) ,saiu a determinado paJSiS'O do
'&eu ar.(i0u�ado, pm ef.eito de «gra­
!Lha» Œmetida ru palavra «ju�t;ifLc3!do»
'em v,ez de «j,[]¡j'us,tificado»

Cwmpre-nos agc/ra desfàzer 'c! .in­

"oln.JJn táDi,o engano ,e lfeJoevaJr 'D texta

.onde �'e inseriu a ,tmncagem.
ASlsim, ü parágraf.o ,ern questãD,

km a s'eguinte redacçã'Cl:
�«Qualld:O', pOir lI�OÚVO ¡;nI;us:�ifica­

dio, 'o sóc�o ,não' exe:rçla 11M COlOpe:ra­
t�va �idadre p,j'odup;'va, lOW, exer­

cetM.o�a a?�A(!Ili;'(J,l'me,nltej dJeixa de a

eX¡etrcer S,eIJI IJtOt,1VO jttMi,ficadr.o, s,erá
o aflf:UlI�Ao �e�o à A'flfiemble.ia G,e­
f'al que p,oderá d�c,fdi¡y p'ela demi.ssão
di!) sócio,)}.

t
JULIETA VIEIRA

DO ADRO

Missa do 30.!! dia

Sua família participa a to­
das as pessoas amigas e de
suas relações que, sufragando
a alma da saudosa extinta,
será rezada missa na Igreja
Matriz, no próximo dia 19 de
Setembro, pelas 11 horas, agra­
decendo antecipadamente a

todas as pessoas que se dignem
participar neste piedoso acto.

VENDE-SE
Vende-se um monte com ca­

sa de habitação e terra de se­

mear e árvores de fruto e uma

propriedade com poço no sÍ­
tio da Fonte de Apra - Lou­
lé. Tratar com Francisco Vie­

gas - Estrada Nacional -

Almancil - Poço.
(2-1)

VENDE-SE
Viatura marca Fiat 132

GLS, em bom estado. Tratar
na Rua do Condestabre, 29 -

QUARTEIRA.
(2-1)

CARTA DA VENEZUELA

OS ADULADORES
Já ¡lá vem de ternoos imemoriais,

este mal crónico que também Itinha

que atingir a raça lusitana. Não bas­
tavam as desgraças que nos tem da­
do presenciar e viver nesta época, se­

não tambérn o sofrimento desta doen­
ça tão contagiosa que, apesar das

mudanças real.ieadas por tOdDS os

progressistas de turno, oonoinuarnos
na mesma ou pior.

Sabernos perfeitamente que, para
alimentar um governo rotalitánio, -os

aduladores estão sempre nao ordem
do dia, já que, como não podem re­

clamar os seus sagrados direitos, ha­
bituarn-se logo de /pequenos .à Iisonja
dn¡'ca. e perversa. Nesta. forma de vi­

da, aparentemente Falsa, viveram e

vivem muitos portogueses, dentro e

fora do País. Admito e compreendo
que, aqueles que nunca saír'am dOo seu

cantinho e estavam contagiados pelü
ma:1 antes as'sinalado, Œntinuam pra­
ticando ,eSlsa nociva modalidade, m�

aquel'es que procuram abJ:ligD e pão
em temas democráticas, já deveriam
es,tar perfeitamente c\]!fadO's.

Que lSe �aUba, ¡¡qui nã!o há vaciona

¡pa,ra preveni'r 'ou curar est3! do·ença,
mac� sim, exemplos de wnviyên:ia di,a
a di¡¡ c.om gentes de outras oraçæs, que
nãO' usam de estes' métodos pa,ra con­

tribui,r ao pol'ogroes'slo da,s, 'Suas .espec­
ti"a;s (oOmunidades aqui reslidenciadas.

Com ·este proolüngado iontrói,tO',
quero concretamente demonstrar que
não é c-om adulaçõ,es inúteis' que con­

tribuímos ao ruperfeiço3!mento da
nOS'S3! [,O'rma de vida neslt3!S' ter'faS de
Bol,Ivar. Nã!o ,pO'demos wntinuar a

confundir a adll'lação com o inœnti­
VoQi oQiU 3! II'is'Ü1nja bem merecida -opor­
tuna e e5,timulante .

Mesmo exposito às Gríticas, aque­
lesi que fazemos USQ da paJav-ra es­

crilta, ,temos 'O' dever de apontM er'r-os,

insinurur cor'r,ecções e ,estimular 'o \l!SO

dos GOSoSO� diroitos como cidædiios e

-residentes no paLo¡ que noS' aeollheu.
Mui,tos dos lei,tores 'se estã'Ü per-

COTA DE fADARIA
Por motivo de retirada, ven­

de-se cota da Sociedade de Pa­

darias Nossa Senhora da Pie­
dade.
Tratar Rua da S.ª da Pieda­

de, 52 - LOULÉ.

BMW -2002
Vende-se automóvel marca

BMW-2002 com 75000 Km,
em bom estado.
Tratar pelo telefone 62515

- LOULÉ.
(3-1)

guntando porque motivo fælo tanto
de aduladores sem explicar o porquê.
Pois particudarrnente considero que os

nossos jornais estão cheios de puras
adulações, que em nada; contribuem
para .Q melhoramento cultural ou 'loa­
boral des compatniotas que aqui, Te­

sidem.
Isto é querer tapar o sel c-om um

dedo. Nãc podernos seguir chaman­
do ao mal, bem Não devemos dizer
que tudo é uma maravilha, quando
tudo está a cair de podre. Assim não

progredimos, nem aqui nem em ne­

nhuma parte. Já é tempo de chamar
as coisas .pelo seu nome. Tapando er­

ros não resolvemos absolutamente
nada. É igual que esconder uma

doença e não procurar o remédio a

tempo, poi,� a fal,ta de tratamento 'só
facrá ¡pwgredilf iuemediavelmente esse

ma,l.

Por,ta.ntD, car,os .t'eI,tores, dev-emo's
ier pânio:o às, adulações e aos adula­
dor,es'. Devemool tDdos unidos, traba­
,[,har pel-a c'Ü'r,recçã!o dCls !l:OSSü'S erlfos

e ajudM por ,todG�' .os meios, 'a c.a'r-

.:ri'gi'f 'Os dos, '!l:OS'scs, s,emdhantes.
MANUE CLEMENTE CORGA

HUMOR ...

A jovem r,ec6m-casada põe uma

gaJhnha a as'sar nD forno. O ma'r,ido
diz-J.he:

- Tem U!ffi cheiro esquihita, esta

gæhi:rnha. Meteste-lhe al:guma CDi,sa
dentro?

- Eu, nãü. De ·resto, não havia

e&paço para maio¡ nada ...

Um ':iiD da :mna oúental Ghega,
wmo ,refugiado, a Berlim Ociden­
tal:

- Do ,nos'soO Jado, está tudo per­
,feitamente ürgàJnizado,: nã'O há ricos
Gem pobres - wuta de ao compa­
Gheilo .ocidental.
- Entã!o, por'que vies'te para. cá?

- pergunta o do o'Ci.denta,l.
- P'Orque - murm'ma D üutrü

- uma vez por outra, a gente gosta
de poder l,adrar à vontade.

e
Serrana
ÁGUA PURÍSSIMA
AÇORA TAMBÉM
NO ALGARVE

Quando conduzir um veículo

pesado e ao aperceber-se
de que pretendem
ultrapassá-lo, faça sinal com
o pisca-pisca da esquerda
se considerar essa
manobra perigosa. .

' -,,'_.;:;;::\c---I

:tt � ..

a:: A sua ajuda pode evitar u� ��ident�.

CROL de laranja
CROL de

QUE RECOMENDAM

AiOS CONSUMIDORES DE

BOM

ananás
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COMO .o ZÉ VÊ O TURISMO
OS TUUISTAS E OS VERANEANTES

A hospitalidade do Zé é prover­
bial, e até lá fora lhe fazem rasga­
das e elogiosas referências.

NãO' ¡pDrque O' Zé, seja hipócrita
e envergou o seu melhor semblante
<Só pam salvar rus, aparências. Nada
disso, A cara que ostenta nO' verão
é a mesma de todcs os dias do ano,
só que poderá carregar no sobrolho
quando as falinhas mansas dos pe­
ralvilhos, que o têm na conta de
,1'G'DPa" o pretend'ern ,ludibriar.
O Zé, apesar do seu ar bonachei­

rão bem reconhece quem lhe corta

na casaca, mas corno muito tem em

que se ocupar, de tal, nem dá conta.

Há pam de uma c-oisa, muito im­

portante: é a dura Jrubu,ta da vida que
lhe consome a maior fatia do seu

tempo, Por isso não Jiga a bagate­
las nem à poeira atirada aos olhos

por certos arrivi-stas que o preten­
dem em vão manobrar.
Tem já as suas ·ideia·s formadas

e não é sem judiciosa e aturada dis­
cwssão interi-or que úüeda um mi.Jí­
metro

Po.; exemplO' se rulguém ,se ,lembra
de Gh<llma'r aD tmi,smü caça-divi-sas,
.logo, püI 1l:s<sociação de ideias vem­

-l,he à mente indagar o que vem a

ser a en:orajada expüntaçãü.
IP01' tal motivO' acha que o turi-s-

mo, digam lá O' que disserem, é um

negócio tão lícito corno outro qual­
quer, simpiesmente ele, O' turismo,
'trata de vender bel ezas naturais e

serviços.
Aliando o turista ao turismo, (pois

já O' senhor La Palice se fosse vivo
diria o mesmo: não há turismo sern

turistas), corno qualquer bem clien­
te e ainda corno aprumado cavalhei­

ro, não pode deixar de ser benvin­
do a estas abençoadas terras de Por­

tugal.
Se não argumenta contra o fac­

to do turista representar uma entra­

da de divisas, não ipode levar a mal

que de contribus ¡para a prosperida­
de do seu país. Aliá-s, ern qualquer
pacte do inundo, visto o turista sob
.t<lll aspect", o seu sign if icado não
deixa de ser diferente.

Por i6O>0 se incrementa, ,lá na es­

.tranja, 'O' turismo a sério e sem mais
contradanças.
Fugindo ao assunto, que dá pano

para llongas ma,ngas, 'a Zé, que nu­

,tire pel-o s'eu semelhante uma n<lltu­

'mi cordial,idade, nãO' perde -ocasião
de correspon:der 3JOS acenos de despe­
didæ que, ao dealbar do estiO', 'o .tu­

,ri",ta lhe endereça.
E (·om doe "'Wete:
-By, by! Au :revDlÍr!

Terminal de autocarros de Quarteira
vai beneficial' de compatíveis alterações

(collpin,u'Clção da pág. 1)
cionament-o de viaturas pær.ticulares.

Com (} declínio do verã'·:), a anun­

cirur-s·e em mead-os de Setembr-o, e,

portanto, dumnte a, maior parte do

ano, I()I probl ema deixa s'impl,esmente
de exis·ti'r.

Ora acontece que (} ,nos'soo reparo
mereceu ,dO's ,res¡po0l.5ávei,s da vi·sada

empresa c-oncessionária dos trans¡pc,r­
tes, æ Rodoviári·a Nac,ion<lll, pronta
audi'ção que se viria: a 'traduzir em

dj,j,j,gên:ias, .concertada,s entre -os 're­

pres'entantes desta entidade empre­
s<llrial e o presidente e 'a vo-g<lll do
t11âns,ito da Câmara Municipa11 de

Lüulé, pam as quais, em repres'en­
taçã'o deste j'Orna,l, fomeoS, PQr defe­
rência que nO's cæbe agradecer, cün­

vidadQs a segu'i:r.
De,p0is de prdiminares troca,s de

impr·essões no edifício dos Paçc-s dO'
Gon<:el,hü, em que se salientaram as

diversas facetas que lS·e ,ins·eriam nO'

funci'Qnamento do terminal de Quar­
t.ei·ra, f i':lOU rul,i· combinado uma ¡püs­
.ter io r vi,sj,ta ao local.

Com efei,tü', a visita a-a terminal
deu-s'e nO' p<llso>adü dia 5, marcandO'
<lIlj. pr,esença -o sr. vereador Púes, da
C-cmis,são Municipal, de Trâ.nSli,to, o

en-g.o Jaime Quaresma, director da

RN (Centro de Faro), eng.o Rogé­
rio Costa, d·i'rectar d'inariairo da RN

e o sr. Manuel, Afons'O Fernandes,
delega¿o .oficial da RN à Comi,&sãü
d e Trâ.oo; i,to.

No, .jugar procedeu-·se a detalhada
análise dos .condicionalismos que
c-ompel.iam 'Os. autocarros a fazer pa-

MARCENARIA
PINTASSILGO

Execução de serviços de

marcenaria e carpintaria.
Rua da Mina - LOULÉ.

rageIT'S e ·recolha de pas's'ageÍIüs em

pontos indetermina-dœ
IFi·cou æss·im patente' que a indisci­

plina e a .i.ndilferengæ do'S automobi­
.Li-strus, que deixavam os carrOlS em

sHios interdi,tos ao estaci-onamentü,
nãü só prejudicavam a mrunübra do'S
au'¡'oca,rr·os como, cem frequência inu­

sitada, lhes vedava as respe:tivas pa­
:Iagens. Ora i<sto' vinha a ref.lectir-se
no público utente dO's ,tran'spo-rtes
cül·eGtivüs· que era baral,hado pelas
consequênci·a:s Isempve voluvei:s, desta

coruj'l1ntura, que obriga'vam os. moto­

ri'stasl a escülher, ·ms'o a caSG, o me­

,lhor sítio de paragem, fora do lücal
predeterminado.

As's'¡m, em atenção às órcunstân­
,eias ali constatadas, ü eng.o RGgé­
'ril01 Cos,ta, a¡pr.esentüu uma hipótese
de s'OIlução, que nos .pareceu em ter­

mos de solução pmvisó:r·ia, bastante
aceitável'.

Acresce que .o eng. Jaime Qua­
resma, bem fri'sÜ)l' o sleu carácter

,transitório, eruquantJo um planO' de

urbanização, definitivamente elabo­
rado, não d,efiniss·e ü local perma­
nente, reservado ao terminal de
Quartei'ra.
A hi·pótese d·e s'oluçãü a·presentada

pel,o eng.o Rogéri,o Cos,ta cüns,iste flO

seguinlte: alargamento da via reser­

vada aü estaciünamento dO's autümr­

,ms, fei,tü às expensas do desviü da

placa central, pdo que acabaria ali,
i "Ilharga, 'o es,ta:,iünamentü de via­
turas ¡particwJ.a.res.
Com eSlta medida tã-o simples em

perspectiva, wluciünar-s·e-.ia 'Ü prohle­
ma afecto &üS :pas1sageiros e facili­
tar-s'e-ia -o escoamen�o do trâo:si,to nu­

ma vi3J de a1ceslS-O à p.raia, .habitual­
mente cÜtlges.üenada no .período de
mai·or f.req'l1ência.

Em conlf.ormidade mm a hipóte­
se ali formu.lada, a Rüdoviária Na­

cional, ¡'rá apresentar nesoSe �entido,
à Câmara Municipal de Loulé, uma

¡preposta devid3Jmente instruída.

------------------------"--------------------------------------

Re!lid-: ,Itua 4i0-' CombNteotes dia
G Guerra, N.' 14-1.·-BIq.·
Te1ef. 62919
Stand: RlWI Dieso Lobo Pcr-eillll

Armelim Contreiras & Gonçalves, Lda.
STAND DE AUTOMóVEIS

Compra, Vende e Troca Automóveis
novos e usados

(:l..a.¥ do (hafariz)
Campirut de Cima

LOULé

VOLTA AO ALGARVE EM BICICLETA CANTARES

(co'nl�jll;uação da pág. 1) (3-" cat), Ald'ambra, Vi,l·a do Bispo,
Lagos, Portimão Porco de Lagos,
Caldas de Monchique, Fóia (l." cat)

3·" etapa - Silves - Tavira na

distância de 96 Km (Messínes, Al,te,
BenaJf·ÍJ!11, Salic. Barranco do Velho

(3-" cat.) L'C1Ulé, S. Br.á1S, Tavira)
4." etapa - Pi,s,ta de Tavira

8 Km par séries
5·" etapa, - Tavira - Loulé na

di,�tância, de 105 Km (Cacela, Cr.
Praia Verde, Castro Marim, V. Real
S António, Monte Gordo, Tavira, S.

(3." CM) Loulé
6." etapa - Piste de Loulé per­

seguicão individual, havendo extra­

-prova urna corrida de 100 voltas em

Iinha
Tudo se conjuga portaœto para

que o Algarve saiba responder aos

senhores que mandam' nestas coisas
do <lid-ism-a nacional, afirmando ,to­

do o sell amor e carinho pOI uma

medal.idade que este ano quizeræm
tirar aes aficcionados algarvios, se

bem que, corno nos disse um r·es­

ponsável da Associação de Ciclismo
de Faro, esta pr-ova não oonstitua
uma répl¡ica à Mei'a-V'cMa, ma's se

enwntra já programada desde Ou­
,tubro de 1976. Seja como for, o A,l­
.garve quer ver ,cid,i'smo, e va'¡ Itê-Jü
em gra'nde, não .hruja ·dúvida·!

DE C·QIIMBRA

em Vilamoura
dades oficiais e marcas comerciais,
a prova terá uma duração de cinco
dias e compreenderá as seguintes
etapas:
Prólogo de Vilarnoura na distân­

cia de 5 Km em contra-relógio indi­
vidual.

L." etapa - Loulé, Portimão na

distância de 97 Km (S, Bráo; de Al­

portel, Faro, S. joão da Venda, A,l­
mansil, 4 estradas, Quarteira, Vida­
mama, Maritenda, Portimão)

2." etapa - Pcreirnão - Fóiæ na

distância de 140 Km (Lagos, Ben­

safrirn, Alt-o do Espinhaço de Cão

(cOl/7Q';lluação da pág. 1)

Clube que contou Icam a colabora­
ção do empreendimento de Vjlamou­
ra.

Participaram nesta serenata, vári-os

antigos' estudantes de Coimbra, entre

os quails, es drs Nuno de Carvalho,
Barr-os Madeira ·.e Miranda.

Pelo bril!hantj,smo que se revestiu
este manifestação coimbrã, tributa­
mos os nossos aplausos,

PARQUET (TACOS)
MUSSIBI DE l.a TERRENO

VENDE-SE
Vende-se também urna

betloneWa nova e Ma:te­
riaiJs: de OOflllstruÇã:ol•
Amândi'Qi & CavacO'­

Av. da LibeIldrude - Telf_:
42487 - S. BRkS DE AL­
PORTEL_ ¡ofJ.é Man�tlel MendlH

Com 31X 30 m. Total ou

parcialmeute, situado na Rua

Quinta de Betunes - LOULÉ .

Tratar com José João Va­
lério Estevens - Telefones:
62292, 62041 e 62054.

Ford.
Orgu�ho do passado.
Conflanca no futuro.

I

Em 1917, o lendário Fordson tornou-se
o 1,° tractor do mundo a ser produzido em série.

O motor de 4 cilindros e a caixa de 3 veloci­
dades eram um espantoso avanço para a época.
E os agricultore,s mais evoluídos aceitaram
entusiasticamente a inovação Fordson.

No decorrer dos anos, Ford permaneceu
na vanguarda.

Rodas com pneumáticos. tomada de força,
eixos de via regulável. sistema hidráulico de
3 poMos e motores Diesel foram lancados e

'Iargamente popularizados pela Ford.
-

1�1
-
-

Hoje, passados 60 anos, a Ford continua a ser

uma das marcas de tractores mais vendidas
na Europa. Não é de admirar. Características
como transmissão Dual Power, sistema hidráulico
com Load Monitor e cabines super-luxuosas,
justificam plenamente a sua posição de liderança.

Experjmente um dos novos Ford.

Veja como ele ultrapassa os concorrentes.
Em qualidade, em 'eficiência de trabalho
e· no conforto para o condutor.

Os Novos Ford.Sem Rival.

FOMENTO INDUSTRIAL E AGRíCOLA DO ALGARVE, lOA.
Largo do Mercado, 2 a 12 - Telt.: 23061/4 - FARO
Filial em Portimão - Largo do Mercado de Gado - Tell.: 22107
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QUOTIDIANOS
A crónica de JOSÉ MANUEL MENDES

� TRINITÁ - COW - BOY COBARDOLAS�
O homem ünha mesmo. cara de quem não é para brinca-

deliras'. Mas oh hornern! Ponhe Já ,outra cara aí ,pell,a, f'¡¡lbhada,

porque a 'gente' não tem culee nenihuma' 'que' você ande cha­

teadol - tive mesmo' IV aMade' de dizer. IÉ clare que não disse.

O tamenne do' brutamontes, era daqueles que a1Jé apetece g,rita,r
cá de baixo a pelnglunta'r como 'va'i Co ar Ilá por cima.

IE ·depoils, ... aquell;a,s betaras de' músculo, inchaços de fazer

inveja a, uma vaquinha pronta pam ,o abate, chela de, b;itfiinho

nas" Cooxa'sl e· de, enchimentos no' Iornbo.

IA barba por fazer, s'e' em certas pessoes do, ÜPOI �¡ninho,

p,e,¡,j,ntra, tiipo de quem não deve comer todos ais dias OIU sofre

de' a'hgouma tuoerculose cróníca. pois a barba, como' eu Ja d¡'­

zendo. IneS'Ste's tipos sempre ,lhes dá um certo ar in1ie,le'ctlula,lóidie,
um ar de, gente, calme, que s'ahe, 0" tque' faz. e que, sabe O' que
sla!bé,. Urn, ar distante mesmo, mui1:as vezes bern cornolemeruado
pelas acadérnícas cachimbadas de tabaco Havano, do tempo daos

Cuba's. Batistinas.

.Mas nalqlule'l;e, mastodonte, cruzes credo - corno QIZla a

minha avó [á no descanso eeerno, era de bradar aos céus. Uma

berba numa cara beXli:glUenta, corno aquela, aqu] e al,i arsimeda

por uma ou outra oicat:niiZ del arruaça e, copo de' vinho pelas
ventas, ainda par cjma o sobremo eng.aomnh a do', lum ar de

pessoa erobirrenta à prjrnelra ,viSita, é o estojo onde uma, barba

maiis mail ernpreque I�i'c:a, c'Ot'tadinlhao!

Vinha de celças, umas [eans «Iarqæchonas». um cheiro de

baéio, cortante, mistura de toda a porcarla que se possa mis­

turar n um cok t aU de sebo porcalh ão,
18 as mâos, aquelas mané¡plula,s enormes, troqueees de

quem j.á fOli ·cami,ontista, que ooonní'nuameln!te revol\lliam e re­

mexi,am no, inter'ior do,s bolsos, sle é que bollso'sl nas caol'ças
havia, poare'ciam Impaoientes, ne'rvosos, ta,llIIe·z -anSiio.sas por se

albrciçaorem com eSlglOlnaos de aço à volita .dt00 meu 'f1�ágli,1 p,e'slco'ÇO,

e' tniturá-,I,o', amasslá-,Io, dar-Ilihe uma úln'ma .carÍ¡aia fa:t:a! e mi,sle­

ri,cOordiosa'. Céus que até ais pe'llinihos do trazeiroo bM,iam palmas,
e' os' o'lhoSi já mel de,v'iam ter enevoado, a II,uoiidez até ta,I'IIez

esrtJiv,elsoSle 'emlba'ciada, os llábios trémulo,s quasie' pedl;ndo perdãoo.,
El as mã¡Qos tremendo na. ,p.oln:ta dos dedo's, desonientados, «8'S­

·c8'rafuntchando�) nO' sabugo das unha,s, como se' ,e,las t-itV'es'sem

culpa, coiltadas.!, elélls que ores-cem el SiãO' decepadas, e vo,ltam

a ,creSioer, ri,cas de vitamina, ohe,iras e 'concelntradinhas de ól-eo

de If,¡,g'ad'o: de, h90C8IIlh.âJu.
'E dep.Ql',s', que a slitua.ç.ãlo coonljiUntura,1 dOl moment;Oo não me

era' nada f'avorávello. Haio's que ¡pass,ara a' !pnimrelira slemana do

Totobo,la ,e me esqued de meter o boletim! ,8 depois, 0' bruta­

mOIn>te's,. Ah, Plo,i's, o hrutamonte,sl! ¡Pooi,s o brutamontes ainda

estava aiL E se c'a'ilhar, o olube das sluas slimp.artJ:as já perdeu
OiU empatou.· Quere,ml I'á V'8r 'que e,stou dependente da s,orte

dum pontapé? Da e,�p,loosãiOl de um 'glo,l,ol? ,o.e uma cahe'çatd:a no
aaut,ohu? IE o' hrutamonltes ma,i,s imp.a.nte, de pe:it.aça ma'isl ahe,i,a,
,tã,O' ,(lhe,ia' ,comlOI um baI1ã'O, O'U tã'o .ahe,i,a como as. ha'tatas dos

s'eus mús,oulos, iE come,ça a -¡icar lirnitado.

<E U'á ,Ilhe treme a imp.acioênoi,a, IE exp,lode:
(�Eln!tãtO, 'afina,1 'compra, OIU nãol compra! .. :»

(�Quan ... quantOl._. é,. __ é ... ?»

«Três das: glrandes!»
IEiram quatro hO'ras mal arFamadas nta madrugada, de uma

z,olnla. escura e sórdida, como. é a Batalha, no Po,rto'. Eu que

de,s,de a's meus! temp'o's, de !puta' não brincava aos .cowboys,
,oom.p¡re,i uma 'P,istola'.

A T.rinti,tlá! ...

SUBSCRICÃO
"

PARA UMA CADEIRA DE RODAS
comis,eração dO's nos's,os ·Lei tares ja­
m¡¡,i,s consegui,ria al,cançar -o s,eu ob­
jectivo.

COmpete-nos por outrQ lado dar
œnhecimento que na oponJ,unidade
daremOISI ampla difusão da entrega
da cadeim de 'roda's a Virgínia da

Conceição Mende�, cuja aqui�,içãO' se
es,tá a: providencia'r junto dos esta­

bel�cimentos da espe�iaLidade.
Em .face do elCpos'to a subs.crição

atinge actualmente o �eguinte mon-

:b.nte:
.'

Como já ti'vemos 'o,cæs·ião de di­
vulgar por diversas vez,es, encon­

otra-,se ,encerrada a subscriQãc' Lwçada
por este j-ornal, æ favor de Vi,rgínia
da ConceiçãO' Mendes para a:qui;;içæo
de ·uma: ·�adei![a de rodas, 'pois num

ClllftO espaç'Ü de tempo, devido à

pvontfll .espos,ta dos 00S1505 estima­
dos ,l'ei.tores, reunimos a 's'cma em vis-
,ta neces'sária. .

Suocede enrretanto, -

que continuam
a aflujor a este Í'omal, certamente em

'fa'zão da deknga ,recepçã'Ü das nos,-
.

sas edições em especia:l no estra:ngei­
!fa, rulguns donati'vos, COf¡[�s'poriden­
,te� a üLvtr'os ta:OJtos gestos de gene­
rG<s,idade e solidariedade humana's que
Ilunm \gedo dema'i6 :ga;l,ienta:r. Pron­
tamente aqu> ,os sublinhamc,s como

impera'ti�'O e indechnável dever:
Cabe-nos" a5'Sim, não só a obri­

gação de regi-sta:r æqlü a recebimento
da.s contribuições que nOIS foram .e­

metidas pam o efei,tOo, oeomo ,também
agradecer a boa atenção que mereceu

o n'CrSso alpeLo, ü qUM não If.ora a

Transtpor,te _ _

D. Ma;r,ia Brito. (USA) .

Anón,iomo (de Bretigny)
(FTa:nça:) .... _ .. " .. _ ...

João Guevreiro e

Rosa Guerrei,ws
Anónimo (Canædá) .

Olivei.ra ,(U. S, A.) .

Anóninlo (Lisboa) ._ ..

Anónimo (Canadá) , .

Ol,iveira (U. S. A.) .

11 834$70
500$OD

500$00

846$00
370$30

1203$10
-100$00
370$30

1 20'3$10

15254$10

RODOVIÁRIA NACIONAL

promoveu
carreiras
de

especiais
Festivalapoio ao

Nacional de FolClóre
Pam servir o :público utente habi­

tual dos transportes colectivos, de
molde a fa�i,)j,tær-Jhe a deslocação à
Marina; de Vilamoura, por altura do
encer.ramento do Festival Nacional
de IFddore, a Rodoviária Nacional
(Centro de Faro ), promoveu uma sé­
rie de carreiras especiais, que nos

cumpre aqui .,egistar.
Para o efeito sairam ode Albufeira,

O Ihão e Loulé, vãrios autccarros que
regressaram frO ponto de partida de­
po-s de findo o 'referido Fest.vad-

Escusado será dizer que não 10-
oram pOUJCüS os passageircs que re­

correram a estas carreiras de apoio,
que muito a propósito foram estabe­
Iecidas.

Serões culturais em Lagos
integrados na l.a Semana
de Estudos Algarvios
No seu ciclo de serões, previstes

o Grupo de Estudos Algarvios tem

levado a efeito vários encontros de

significativa relevância cudtural que
'OOIS cabe aqui destacar.

Entre as sessões ,reakzadæs, ,ins­

tpirada:s nos temfr� a:1'garvios, teve

'pantio::ular sa:l.iência ü terceiw serão,
-omnrido a 26 de Ago s t-o, dedimdo
t')¡Cc).usivamente a:o eSCfl'tor lawbri­
guense dr. Júlio Dantas.

Sobre o eminente hO'mem de le­

,træs,- pmnUlOciou uma: a:lusiva pæles­
·tra 'Ü d,r Mimos'Ü Barretü.

Teve 'então eSlte i,lustre ccn.feren­
c¡:sta, depo¡'s de a'bordar a vida e a

obra de Júlio Dfrntes, ocasião de di­

i'igi'r à Câma:ra Municipal, de Lagos'
run apelo no 'sentido de que () es­

'póho do eSlcri,tOlf, doa:dl() ao seu cün­

celha no ano de 1962, seja urgen­
,temente .instalado em Lagos, pois
.cone ü risco de poder dis¡pers'a:r-se.
Após a: pal es tra, doi,s elemen tos

do «Grupo Teætro Experimental de

Lago's», s1's. João da CO'nceição Si,l­
va e Seba�tião Dias Murünhei'ra,
illustra·ram o serão com a ,leitum de

alguns textos em prosa e -em verso

de Júl.io DfIlntas.
Parà dommentar a ·efeméride ,es­

teve pætente uma exposição da vas­

ta: obra literária: de Júlio Dantas,
cofrsti,tuída: pela cO'lecção perterrcen·
te à BibIioteca Muni:cilPal de Pillti­
mão e gentiolmente cedida pam o

efeito peia sua dedicada: direct'Üra,
dtr." Georgina Nunes e pelo verea­

dor do pelüul'Ct cuMural professor
klvaro Martim.

PROJECTOS
DB MELHORAMENTOS
'PARA LAGOS
EM EXPOSIÇÃO

In,te&£ada na I Semana: de Es,tudos
AI'gar,vi'Üs, esteve nos Paçüs do Ccn­
celh¡y em eXipclSi·ção, 'que congregO'u
devrudS) ,númer.o de vi,si,tantes, uma

wmrpi.Jaçã'Ü de projec,tos de -obras d¡­
vensas de gr'ande interess'e pa'ra as

populações Jocais, a qual se manteve

em funci'Conamento até ao pas'sado
dia: 3.
A Imostra em apreço, que marcou

'Ü encerramento do cido d'e eventos

en.gl'Ü'bad'os na I Semana de Es,tudoos

hlgærvi'lJ>s, f'Oi dbra do GEA - Gru­

po de BstudO's Al'ga:rvi-os' em wla­
bomçãü com a Câmara Muni'�,ipæl' de
Lagos.

LIIVROS E EDIITAR
PELO GRUPO DB ESTUDOS

AlLGARVIOS

Na sequência da sua acção pró-.cul­
turad, 'penoSa: o Grupo de EstudclS AI­

ga:rviç,s ¡proceder. à 'edição de al:gu­
rna's abras evocativas dos �erões p.ro­
gramados ;;'db a sua égide.

As 'Obras em ques'¡¡¡'o são as se­

gui.ntes': «A actualidade de S. Gon­

çalü de La:gos,», do dip. 'Antero No­

bre; «Poetas AI'garviüS», antologia
sel,ecci'Onada ,pel,o poeta João Brá;;;
Júlio Dantas, - Homem de Letras

Allgarv,io», do dr Mimoso Ba:rreto;
e «Lagos - Presente Futuro», mo­

rqgralfi,a.

UM EXÉRCITO DE COBARDES?
«Samora Machel,' o ajudante de enfermeiro do,

.

Lourenço Marques que hoje é presidente da República
de Moçambique porque foi reprovado num concurso

para enfermeiro auxiliar, vem, desde há muito insultan­
d� as forças armadas portuguesas. Recentemente vol­
tou a repetir o que afirmara no discurso de Nampula:
«Enfrentámos generais portugueses corajosos como

Caeiro Carrasco e Kaulza de Arriaga, que nos teriam
derrotado. Mas não queremos ver ern: Moçambique, de�

pois ·da independência, esses oficiais e soldados que se

renderam cobardemente, sem sequer defenderem aquilo
porque morreram tantos dos seus».

O que faz e dizem o ministro da.Comunicação So­
cial e a imprensa nacionalizada? Para' que servem?

Quererão, com seu silêncio autorizar o homem da rua
I

_

a pensar que Samora Machel tem razão?»

Do «Jornal de Economia & Finanças»

fESTIVAL

Por io.íoiativa" da Comissão Re­

gi'onæ). de 'Turismo do Algarve efec­
tuou-se, de 3 all. de Setembro pas­
sado, o «Festival Nacional de Fol­
dore - hl'gaTve 77», o qual, con­

gregO'u a presença de 24 agrupamen­
,to:, f.olclóricos' de ,todo o Continente,
Ma-deiora ,e Açores, vendO' deCCrpridc,
em 14 concelhos dO' disúri.to de Faro.

Cons,úi,tui, aSlSim, este fes,tival uma

das maioS compl'etas r�presentações do
fokloore naciona:l, as'segulrada que foi
a pr'esença dos segu,intes, g.rupos:
Grupo EtnogrMico de Moldes (Avei­
'ro), Grupo Cora1 dos Ceifei.ros: de
Cuba '(Beja), Grupo do,S' Sa:rgaceio
,ms da Apúlia (Braga), Grupo Fól­
dóriw Mi,randês d·e· Dua:s Igrejas
(Bragança), Ranoho FoddóDico d'e
S i,Lva·res (Castelo Bra.ftco ), RæOJcho
doas Ca;ntaúnhæs de Bua:ncos (Coim­
:bra), GmpO' Coral! da Ca's'a do P.ovo
de Reguengos' de MonSaraz (Évora),
Rancho FO'ldór,i,w de Gouveia

(Guarda), Rruncho Tá-Mar (Leiria),

ENCARA-SE A POSSÍVEL
MELHORIA DO PARQUE
DE ESTACIONAMENTO

DOS AUTOCARROS DA RN

EM LOULÉ
C()¡ffi'Ü' DoutrO local desta edição ,ti­

vem'Ü'OS oportunidade de ;;alientar,
æWlIlIpa:nhámos, as d¡li,gências tenden­
tes' ao melhor funcionamento, do ter­
minall, de autocanros ·de Quar.teira.

Quandü, flOS Paços do Ccncelho
se nos ofereceu .o ensej'Ü de æss,iiStir
à troca de impr'es'sões ah esboçada
entre 'CIS reslPonsáveis do Centrü de
Faro da R. N. e 00 presidente do

Munidpio de Loulé, não nos passou
despe.r,cebido um al'>,sunto realmente
momentos,o, que diz tfespeito ao a,).a:r­

gamen.to do Iparque priva1iyo desta
v,i,la.

FidmoiS cientes assim que a di;;­

pCoSição da Rua D. F¡litpa de Vilhe­
na:, que à:quel,e Irec.intü coruHui, tem

impedido a 'Slua; vedação d'e molde
a resltr,ingir a sua utiohzação ¡por paT­
te de viatu-ra:s particulares.
Por out'I{) lado, a: zona imediæta

delimitada !pela citada Rua D. FiE­

pa de ViJ'hena é wnsiderada, devid'O
à sua antigui.dade, ·es,tado de inlSa­
Jubridad,e e 'Cünservação, zona degra­
dada a is'anea:r nas futuras 'Obras de

urbanização.
PeDlsa-se, pOttanto, que, quændo a

Z'ona: ficar desimpedida lS,e ,providen­
ciará 'pelo al'argamen'tü do pMque de
eSDfrci'Üna;mento aludi,do, o que vi.á a

'representar uma melhoria de há mui­
,to ambici'Onada, ,pois permiti'rá o ar­

rumü de autocarros que de ou,bro mo­

dI() estaci·onam (e a;travllln�am) a via

pública,
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Grupo Folclórico das Cantaririhas de
Barro (Lisboa), Grupo Fololór ico e

Cultural da Bca Vista (Portalegre),
Rancho Fololónico das Caxinas 'e Po­
ça da Banca (Porto), Grupo FOIlcló­
'rico da Ca:sa do P.o¥c, de Almei'rim
(Santarém), Rancho Foklór,ico «Os
Camponeses' das Aroroteia'sl» (Setúbllll),
Grupo Eot.nogrMi'co de iDanças e Can­
tares de ViJoa Praia de Anoma (Via­
na do Ca:stel.o), Rancho Fokló.ri,�o da
Casa do, p.ovo' de Barqueiros (Vi1a
Reæl), Ra;ncho FClk1óoi'w da Torre­
dei,ta: (Vi's,eu), Grupo Foldórico da
Cæmacha (Hha: da Madei'ra), e Gru­

po Foldó'fi.co da HO'r,ta e Grupo FoJ­
dórico, de Peonía Delgfllda (Açores,),
a:lém de 10 grupos a'lga'rv,üs (S. Bar­
tolomeu de MeSosines, La,gos, Far·o,
Fi.gueiora, Fuz'eta, Cabanas de Tavi,ra,
Mo:rrca.rapæ�ho, Calvá60, AI:e e Sa:n­
to Estêvão).
Além da eXJibição deS'te5 grupos

em vidas :localidades do AIga:rve, o

Festival incluiu ¡¡inda no 'seu pro­
§mma uma série de acüntecimentos
:cuLturais e a-rtfsticüs, de índde tra­
di,cional: concertcoS de m!Ú,,:ca portu­
guesa pelo COoro db Conservatófi.o

Regi'eona:l do Algarve, Coro P.olypho­
nia e Cmo lna:tel; reci,tai,s de poes,ia
e mús'ica por'tugues,a pela de::lama­
dOifa Maria Germa:na Tanger e pel'a
cantora Maria Cri's'bina de Castro;
æeprese.ntações .teatfai,s pelo Grupo
doe Teahro Lethes; conferências ,i,lll's­
:trada:s peleIS foldonistas' Az.inhilJI Abe­
J,ho e Tomaz Ribas; exibição, de
danças dmmátims pelo Grupo de
Paulitei,wlS do Pecbãü; e teatro de
fantoches pelos «Mari·eonetes,

.
de S.

Lour·enço e 'o Dialbo».
O Fes,tivæL terminou no dia 11, em

V,i,lamoura, com ill}] grandiüs,CA des­
file do ,úraje e actuação de tüdos oos

grup05 p3Jl'ticipæntes.
Esta: notável iniciativa da Comis­

são Regional, de Turismo do Algar­
ve teve o apoio da Se:uetania de Es­
tado da CŒI,tura, Di,recçã'Ü-Geral de
Turismo, 'Direcção-GemL da Acção
Cul'rural, Di,recção-Geræl dos Es'pec­
tácul,coS, INATEL e FAO].

Jogos Florais Populares
do Algarve -1977
O Ra,cal Clube, durante a primei­

ra noute do Fes.tivæL do Ca:stelo de

Silves, no pas,sado dia 3 de Setem­
bro, fez a dioStl1ibui·ção dio œgula­
mento d09 Jogas FI'Üfaisl iPopullares
do AlgMve-1977.

Repetiu-se, assim, o que já acon­

tecera 'o ano ipa:s'sadto, quando pro:la­
mou os' primeiros Jogos que taníü

êxito fIlkançara:m em ,lado o pús.
ESItes ano 'os Jogos Florai's .têm

como PMronü 'o poeta algarviü An­
tóni,o Aleixo, e o praz.o de eDltrega
do)S 'traballhos tel;mina a 15 de No­
vembro.

O pedido de .egument'Ü pode ser

,feito para Racd Clube, S,i,).yes (Al­
garve)-.


